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RESUMO 

Esse projeto teve como principais objetivos testar a metodologia de coleta de dados 

sobre dispersão de sementes por aves do Parque estadual Nova Baden; identificar, 

na medida do possível, as espécies de aves que dispersam sementes e as espécies 

vegetais  espectivamente dispersas; comparar, de maneira tentativa, o tempo de 

germinação das espécies vegetais que passaram pelo trato digestório das aves. O 

trabalho desenvolvido no Parque Estadual Nova Baden foi importante para o 

conhecimento prévio das relações ecológicas entre as aves e as plantas presentes 

na área. Neste trabalho ocorreram 33 registros de consumo de frutos pelas aves, 

incluídos nas observações focais e na coleta de fezes. Porém, o fenômeno de 

dispersão de sementes propriamente dito pode apenas ser atribuído a: 

Tachyphonus coronatus para a planta Morus nigra e Thraupis sayaca para Morus 

nigra e Leandra scabra.. 

 

3. SOARES A. L., Lima E. M. C., Liou N. S., Bittar V. T., Silva V. X. (2003). 

Levantamento preliminar da fauna de vertebrados terrestres no Parque Estadual 

Nova Baden, Lambari – MG. 4p. - 9
ª
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Curso de Ciências Biológicas. Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas Centro 

Universitário Federal (Efoa/Ceufe). Alfenas-MG. PARQUE ESTADUAL DE NOVA 

BADEN; FAUNA; VERTEBRADOS TERRESTRES. 

RESUMO 

O inventário faunístico do parque tem como objetivo gerar dados pra se conhecer 

melhor esse ecossistema ameaçado e compará-lo a outros levantamentos. Os 

vertebrados terrestres, objeto de estudo desse trabalho, incluem anfíbios, répteis, 

aves e mamíferos(exceto morcegos). Os resultados obtidos indicaram a maior 

riqueza de espécies de aves em relação aos outros grupos. 

 

4. LIMA E. M. C. (2003). Levantamento das Aves do Parque Estadual Nova 

Baden, Lambari – MG. 77p. – Monografia. Escola de Farmácia e Odontologia de 

Alfenas Centro Universitário Federal (Efoa/Ceufe). Alfenas-MG. PARQUE ESTADUAL 

DE NOVA BADEN; FAUNA; AVIFAUNA; VERTEBRADOS TERRESTRES. 

RESUMO 

O Parque Estadual Nova Baden preserva um dos últimos remanescentes da Mata 

Atlântica do sul de MG. Localizado no município de Lambari possui uma área de 

350 hectares, clima tropical de altitude e relevo montanhoso. A realização de 

inventários faunísticos em uma área da Mata Atlântica tem grande importância 

devido à crescente destruição deste bioma, bem como a possibilidade de utilização 

destes dados para posteriores estudos de monitoramento, pesquisas ecológicas e 

comparações com os outros levantamentos. Um excelente objeto de estudo para 

este tipo de pesquisa é a avifauna. Por serem animais orientados visual e 

auditivamente, são de fácil identificação por pranchas ilustradas e registros de 

vocalização. Outra importância reside no fato de que elas atuam na manutenção de 

florestas pois são agentes polinizadores e dispersores de sementes. Para a 

realização do projeto foi feita procura ativa por observação, gravações de 

vocalização e captura passiva com redes de neblina. O levantamento ocorreu em 

17 excursões aos fins de semana de novembro de 2002 a outubro de 2003. As 

identificações foram feitas em campo com o auxilio de guias e arquivos sonoros. Os 

espécimes capturados foram soltos após identificação. O esforço de coleta ativa 

totalizou 853 horas de observação e o de coleta passiva 374 hs/armadilha. Na área 

de estudo foram observadas 94 espécies e um total de 1075 indivíduos 



pertencentes a 29 famílias. Com os dados foram calculados índices de diversidade 

e traçada a curva cumulativa das espécies. Esse aspecto e o fato da curva 

cumulativa não terem atingido a assimptota, indicam que o levantamento em Nova 

Baden deve ter continuidade e que a diversidade do grupo amostrado 

provavelmente é maior que a observada ate o momento. 

 

5. BITTAR V. T., (2003). Levantamento de Anfíbios do Parque Estadual Nova 

Baden, Lambari – MG. 64p. – Monografia. Escola de Farmácia e Odontologia de 

Alfenas Centro Universitário Federal (Efoa/Ceufe). Alfenas-MG. PARQUE ESTADUAL 

DE NOVA BADEN; FAUNA; ANFÍBIOS; VERTEBRADOS TERRESTRES. 

RESUMO 

O Parque Estadual de Nova Baden é uma unidade de conservação criada em1995, 

que está localizada na Serra das Águas a 5 Km de Lambari-MG. Possui 350 

hectares em relevo montanhoso. O levantamento de anfíbios foi realizado visando o 

conhecimento das espécies existentes, sua distribuição e abundância. Foram 

registradas 24 espécies pertencentes as famílias Bufonidae, Hylidae, Microhylidae e 

Leptodactylidae no Parque e região periantrópica. Coleta ativa, armadilha de queda 

e gravações zoofônicas foram utilizados como meio de identificação e registro das 

espécies. O levantamento iniciou-se em outubro de 2002 e se estendeu até outubro 

de 2003, totalizando um esforço de coleta de 1410 h/homem e 1156 h/armadilhas. 

 

6. LIOU N. S., (2003). Levantamento de Répteis do Parque Estadual Nova  

Baden, Lambari – MG. 60p. – Monografia. Escola de Farmácia e Odontologia de 

Alfenas Centro Universitário Federal (Efoa/Ceufe). Alfenas-MG. PARQUE ESTADUAL 

DE NOVA BADEN; FAUNA; RÉPTEIS; VERTEBRADOS TERRESTRES. 

RESUMO 

O presente estudo realizou o levantamento répteis no Parque Estadual Nova 

Baden, Lambari-MG, um dos últimos remanescentes Mata Atlântica do sul de MG. 

Para tanto foi realizado um esforço de coleta de 1478 h/homem e 8036 

h/armadilhas no período de novembro de 2002 a outubro de 2003. Para a captura 

dos exemplares foi instalada 30 armadilhas de queda, além da realização de coleta 

ativa, ambas metodológicas aplicas em diferentes ambientes do parque. Foram 

calculados índices de diversidade (abundância, riqueza e equidade) para comparar 



metodologia de coleta. O presente estudo foi comparado a outros levantamentos de 

repteis através de um fenograma. Foram obtidas onze espécies para o PENB, seis 

serpentes e cinco lagartos, distribuídas em cinco famílias: Colubridae, Leiosauridae, 

Gymnophthalmidae, Teiidae e Gkkonidae. A curva cumulativa de especies mostrou 

que o levantamento não aumentou toda diversidade de répteis do parque e deveria 

continuar. 

 

7. SOARES A. L., (2003). Levantamento Dos Mamíferos Terrestres do Parque 

Estadual Nova Baden, Lambari – MG. 60p. – Monografia. Escola de Farmácia e 

Odontologia de Alfenas Centro Universitário Federal (Efoa/Ceufe). Alfenas- MG. 

PARQUE ESTADUAL DE NOVA BADEN; FAUNA; MAMÍFEROS; VERTEBRADOS 

TERRESTRES. 

RESUMO 

O presente levantamento dos mamíferos terrestre foi realizado no Parque Estadual 

Nova Baden, Lambari-MG, região sul do Estado, em um remanescente de Mata 

Atlântica. A metodologia utilizada incluiu observação visual, identificação de fezes, 

pegadas, vocalização, relatos de terceiros e a utilização de dois tipos de 

armadilhas: de queda e de contenção viva tipo “Tomahawk”. As armadilhas de 

queda apresentaram resultados mais expressivos, capturando principalmente 

roedores e marsupiais. A identificação foi feita através de analise morfológica em 

laboratório e no campo. Foram registradas 20 espécies de 7 ordens e 14 famílias 

num total de 493 indivíduos. Alguns índices de diversidade (riqueza, Shannom 

Wiener e equidade) foram calculados para comparação e análise da diversidade 

mastofauna local. A comparação com outros levantamentos foi realizada através de 

um fenograma. A curva cumulativa de espécies entretanto mostrou que o esforço 

de coleta não foi suficiente e que o levantamento ainda é preliminar. 

 

8. SILVA M. A. S. e Silva V. X. (2005). Análise da Diversidade de Anfíbios do 

Parque Estadual Nova Baden, Lambari – MG.  23p. – Relatório Parcial. Escola de 

Farmácia e Odontologia de Alfenas Centro Universitário Federal (Efoa/Ceufe). 

Alfenas-MG. PARQUE ESTADUAL DE NOVA BADEN; FAUNA; ANFÍBIOS; 

VERTEBRADOS TERRESTRES. 

RESUMO 



Devido ao fato dos anfíbios habitarem tanto o ambiente terrestre quanto o aquático, 

são considerados excelentes bioindicadores da qualidade ambiental de uma área, 

sendo, portanto, grupo alvo de estudos de levantamento e monitoramento. A 

comunidade de anfíbios registradas no Parque Estadual de Nova Baden, no período 

de Outubro de 2004 a Fevereiro de 2005, totalizou 14 espécies pertencentes a 4 

famílias. Tais espécies apresentaram-se distribuídas tanto em áreas de mata 

quanto em áreas desacampadas. A ocorrência dessas espécies foi influenciada por 

variações climáticas e pela característica própria de cada micro ambiente analisado. 

As vocalizações também foram importantes na estimativa dos indivíduos de cada 

espécie, principalmente as de atividade noturna (maioria). O método de coleta 

passiva apresentou baixa eficiência comparada ao de coleta ativa. 

 

9.   SANTOS, F.B.C. e Sanglard, Á.D. (2001). Relatório de Atividades Gerenciais 

Executadas – Viagem: A área de abrangência dos escritórios regionais Mata e 

Sul.  11p. (Relatório Final). PE NOVA BADEN, REGIONAIS MATA E SUL, 

ATIVIDADES GERENCIAIS. 

RESUMO 

Este relatório traz o roteiro de viagem aos escritórios regionais do IEF Mata/Sul. A 

viagem foi realizada com o objetivo de se elaborar um mapa de risco de fogo nas 

unidades de conservação estaduais. 

 

10.   SANTOS, Floriano Bernardino da Costa e SANGLARD, Átila Dutra. (2001). 

Relatório de Atividades Gerenciais Executadas: Diagnóstico/Mapa de Risco de 

Fogo nas Unidades de Conservação.  IEF. 30p. (Relatório Final). PE NOVA 

BADEN, DIAGNÓSTICO, MAPA, FOGO. 

RESUMO 

O Parque Estadual Nova Baden foi criado em 1994 e possui área de 353 ha. Dentre 

as potencialidades desta UC em relação ao fogo estão: disponibilidade de água para 

abastecimento de bombas costais, visitação controlada e uma brigada de incêndio 

constituída. Dentre as fragilidades encontradas na UC em relação a incêndios pode-

se citar: topografia acidentada, fiscalização precária da polícia florestal, falta de 

veículo tracionado e falta de sistema de radiocomunicação e telefonia na unidade. 

 



11.   BITTAR, Vanessa Trindade e SILVA, Vinícius Xavier da.  (2003). 

Levantamento de Anfíbios do Parque Estadual Nova Baden, Lambari – MG. 02p. 

Relatório Parcial. Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas Centro Universitário 

Federal (Efoa/Ceufe). Alfenas - MG. PARQUE ESTADUAL DE NOVA BADEN; 

FAUNA; ANFÍBIOS; VERTEBRADOS TERRESTRES. 

 

12.   SILVA, M.A.S. e Silva, V.X.. (2005) Continuação da análise de diversidade de 

anfíbios do Parque Estadual Nova Baden, Lambari – MG. 29p. Relatório Parcial. 

Universidade Federal de Alfenas – UNIFAL- MG. PARQUE ESTADUAL DE NOVA 

BADEN; FAUNA; ANFÍBIOS; VERTEBRADOS. 

RESUMO 

A comunidade de anfíbios registradas no Parque Estadual de Nova Baden, no 

período de Maio de 2005 a Agosto de2005, totalizou 7 espécies distribuídas em 3 

famílias. Resultado esse bem menos expressivo que aquele obtido no trabalho 

anterior no qual fora estimadas cerca de 13 espécies. O total de espécies para o 

Parque agora totaliza 23 espécies. O método de coleta passiva, através de 

armadilhas de queda, apresentou alta eficiência visto que proporcionou a captura 

de 29 de um total de 47 indivíduos encontrados. Já o método de coleta ativa foi 

determinante para o registro de duas espécies novas. Contudo, já era de se esperar 

que, principalmente devido às condições climáticas não muito propicias desta época 

do ano na região Sudeste, poucas seriam as espécies amostradas. 

 

13.   STURARO, Marcelo José. (2006) “História natural de Enyalius perditus 

JACKSON, 1978 (Squamata, Leiosauridae), do Parque Estadual Nova Baden, 

Lambari – MG”.Universidade Federal de Alfenas – MG. Depto. de Ciências 

Biológicas. Laboratório e Museu de Zoologia da UNIFAL. HISTÓRIA  NATURAL, 

NOVA BADEN. 

 

14. CALABONI, Adriane. (2007) MONITORAMENTO DE MAMÍFEROS 

TERRESTRES POR ARMADILHAS DE PEGADAS NO PARQUE ESTADUAL NOVA 

BADEN, LAMBARI, MG. Relatório Final de Estágio Curricular – Universidade Federal 

de Alfenas – UFA.  

RESUMO 



A diversidade biológica das regiões tropicais é atualmente a mais ameaçada e não há 

perspectivas de quanto tempo levará para se ter conhecimento suficiente sobre ela 

antes que ela desapareça. É necessário saber quais espécies estão presentes em um 

determinado ecossistema a fim de se avaliar suas condições pois não há como 

estimar precisamente o número de espécies  que estão extinguindo-se justamente 

pelo fato de não haver dados das espécies que originalmente estavam presentes 

(WILSON, 1997). No Parque Estadual Nova Baden localiza-se um dos últimos 

remanescentes de Mata Atlântica do sul do Estado de Minas Gerais e, assim como o 

restante dos remanescentes, encontra-se ameaçado por pastagens, vilas, entre outro 

fatores. O Parque é caracterizado por floresta semi-decidual cujo solo adequa-se 

melhor à agricultura que o solo de florestas tropicais úmidas (PRIMACK; 

RODRIGUES, 2001). A exploração desse solo é uma das grandes causas da 

destruição de florestas tropicas, que tornou-se sinônimo de perda de espécies. 

Ecossistemas anteriormente degradados são capazes de se restabelecer e tornar a 

abrigar a sua biodiversidade, sendo que algumas áreas que sofreram graves danos 

ecológicos há menos de cem anos são hoje estações ecológicas reconhecidas no 

mundo todo (CAIRNS, 1997). A área onde se encontra o Parque Estadual Nova 

Baden no município de Lambari, Minas Gerais, já foi parcialmente utilizada para a 

agricultura. Após anos de recuperação é notável a presença de espécies  

extremamente exigentes em relação ao seu habitat mesmo permanecendo espécies 

vegetais exóticas (eucalipto) e outras (palmito e araucária) plantadas pelo antigo 

proprietário da área. Mas  apesar de sua aparente recuperação, ainda não se pode 

afirmar se esta possui populações viáveis para sobreviver à longo prazo 

(CHIARELLO, 2000), sendo a área cercada por pastagens e áreas cultiváveis. O 

presente estudo teve como objetivo geral obter dados sobre a diversidade de 

mamíferos terrestres do Parque Estadual Nova Baden através de um método que não 

envolvesse captura de animais. A armadilha de pegadas consiste de uma moldura de 

madeira de 0,5m x 0,5m x 0,06m com areia fina que permite a impressão adequada 

dos rastros do animal. Contudo, devido ao fato da instalação das armadilhas ter 

começado apenas em outubro pois a licença que foi concedida pelo Instituto Estadual 

de Florestas chegou em setembro após a viagem do mesmo mês marcada pelos 

alunos da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) já ter sido realizada, não foi 

possível a conclusão do projeto utilizando armadilhas de pegadas. No entanto, as 



excursões para  Parque foram devidamente realizadas e para não deixar de realizar 

nenhum tipo de monitoramento, foi feito nesse período (agosto/setembro) e 

(dezembro/janeiro, com licença provisória de outro projeto de mesma autora), o 

acompanhamento das revisões das armadilhas de queda (“pitfall”) já instalados no 

parque, trazendo informações principalmente sobre pequenos mamíferos, e também 

procura ativa para visualizações e registro de mamíferos de pequeno e grande porte. 

A tabela a seguir apresenta a lista de espécies registradas no Parque Estadual Nova 

Baden contendo suas respectivas Ordens e Famílias durante o desenvolvimento do 

projeto Tabela 1. Espécies de mamíferos terrestres inventariados no Parque Estadual 

Baden, no município de Lambari, Minas Gerais nos períodos de agosto/06 a 

dezembro/06 e  janeiro/07 a fevereiro/07. 

 

Classificação Nome Comum 

Classe Mammalia  

Ordem Didelphimorphia  

Família Didelphidae  

Gracilinanus microtarsus Cuíca, catita 

Monodelphis scalops Cuíca 

Monodelphis americana Cuíca-de-três-listras 

Didelphis aurita Gambá 

Ordem Xenarthra  

Família Dasypodidae  

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 

Ordem Primates  

Família Cebidae  

Cebus sp. Macaco-prego 

Callithrix aurita Sagüi-caveirinha 

Família Pitheciidae  

Callicebus sp. Macaco-sauá 

Família Atelidae  

Allouatta guariba clamitans Barbado, bugio 

Ordem Carnívora  

Família Felidae  



Leopardus sp. Oncinha 

Família Procyonidae  

Nasua nasua Quati 

Família Mustelidae  

Eira barbara Irara 

Ordem Artiodactyla  

Família Cevidae  

Mazama americana Veado-mateiro 

Ordem Lagomorpha  

Família Leporidae  

Sylvilagus brasiliensis Tapeti 

Ordem Rodentia  

Família Sciuridae  

Guerlinguetos sp. Serelepe 

Família Cricetidae  

Blarinomys breviceps Rato-do-mato 

Oxymycterus sp. Rato-do-mato 

 Thalpomys sp. Rato-do-mato 

 Thaptomys nigrita Rato-do-mato 

Qualitativamente na Trilha dos Troncos destacou-se a presença dos primatas Cebus 

sp. (macaco-prego) e Callithrix aurita (sagui-caveirinha), este último ameaçado de 

extinção e também espécies de marsupiais, Gracilinanus microtarsus (cuíca), 

Monodelphis americana (cuíca-de-três-listras) e Didelphis aurita (gambá). Na Trilha 

dos Palmitos foi registrada apenas uma espécie de primatas, Allouata guariba (bugio, 

barbado) e quatro espécies de pequenos mamíferos, Monodelphis americana, 

Monodelphis scalops (cuíca), Thalpomys sp.(rato-do-mato) e Thaptomys nigrita (rato-

do-mato). A Trilha das Sete Quedas forneceu apenas o registro de uma espécie de 

primata, Allouata guariba e duas espécies de roedores, Blarinomys breviceps (rato-

do-mato) Oxymycterus sp.(rato-do-mato). A Região Peridomiciliar apresentou 6 

espécies apesar do movimento de turistas, estagiários e funcionários do Parque, são 

elas: Cebus sp. (macaco-prego), Eira barbara (irara), Guerlinguetus sp. (serelepe), 

Mazama americana (veado-mateiro), Monodelphis scalops, Sylvilagus brasiliensis 

(tapeti). A estrada e o interior da mata registraram pequeno número de espécies mas 



foram registros importantes como Eira barbara, Callicebus sp. (macaco-sauá) e 

Nasua nasua. Alguns relatos de visualizações foram de grande importância para o 

Parque, são eles: Nasua nasua (quati),  Leopardus sp. (oncinha) e Mazama 

americana (veado-mateiro) todos relatos ocorridos em janeiro. Foram registradas 19 

espécies de mamíferos no Parque Estadual Nova Baden (PEND) que estão 

distribuídas em 8 ordens e 12 famílias. A maioria dessas espécies também foram 

registradas pela Engevix Engenharia (1994) e por Soares (2003) nos seus respectivos 

trabalhos com exceção de poucas espécies como Eira barbara (irara) e algumas 

espécies de roedores, Oxymycterus sp., Thalpomys sp. e Thaptomys nigrita. Outras 

espécies como Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), Agouti paca (paca) e 

Hydrochaeris hidrochaeris (capivara) não foram registradas mas constam como 

presentes no Parque no último levantamento realizado por Soares (2003) Espécies 

como Eira barbara (irara) e Callithrix aurita (sagüi-caveirinha) registradas pelo 

presente estudo comprovam a importância ecológica do remanescente e demonstram 

a necessidade de mais estudos no Parque com o intuito de garantir medidas de 

conservação. 

 

15. OHASHI T. L. e SILVA, V. X. História Natural de Chaunus pombali (Anura: 

Bufonidae) de Mata Atlântica do Sudeste do Brasil. 22p. Artigo. Journal of 

Herpetology. Palavras chave: BUFONIDAE; HISTÓRIA NATURAL; CHAUNUS.  

 

16. SILVA S. A. Mário. L. e SILVA, V. X. (2006) Aspectos comportamentais e 

utilização do ambiente por Phasmahyla cochranae (Anura, Hylidae) no Parque 

Estadual Nova Baden, Lambari – MG. 76p. Relatório Final. Universidade Federal 

de Alfenas – UNIFAL – MG. Palavras chave: Phasmahyla cochranae;Parque 

Estadual Nova Baden. 

RESUMO 

  Este trabalho teve como principal objetivo a observação e descrição de 

aspectos comportamentais das formas adulta e larval de Phasmahyla cochranae, 

bem como a maneira pela qual utilizam o ambiente e sua distribuição temporal e 

espacial pelos trechos analisados, ao longo da Cachoeira das Sete Quedas no 

Parque estadual Nova Baden. Tais informações podem ajudar a esclarecer as 

exigências dessa espécie e porque ela é encontrada nesse tipo de ambiente. Dados 



inéditos sobre comportamento e uso do ambiente desta espécie foram acumulados 

com este trabalho.  

 

17. RAMOS O. Tatiana (2007) Diversidade de Crisopídeos (Insecta: Neuroptera: 

Chrysopidae) em Fragmento de Mata Atlântica – Parque Estadual Nova Baden, 

Lambari – MG. 28p. Monografia de final de curso Ciências Biológicas – Universidade 

Federal de Alfenas – UNIFAL – MG. Palavras chave: Ecologia de crisopídeos, 

Taxonomia, Parque Estadual Nova Baden, Levantamento populacional. 

RESUMO 

Os ecossistemas naturais vêm sofrendo drasticamente com a intervenção humana e 

essa ação traz alterações muitas vezes irreversíveis às espécies predominantes 

nesses ambientes. Assim, torna-se necessário o desenvolvimento de estudos da 

ecologia das espécies que compõem tais ecossistemas, para que sejam 

estabelecidas estratégias de conservação genética pela aquisição de subsídios que 

permitam construir um banco de informações básicas sobre as populações ali 

presentes. Visando conhecer a comunidade de crisopídeos, o presente trabalho teve 

como objetivos identificar as espécies presentes no Parque Estadual Nova Baden, 

Lambari, MG, analisar a riqueza e diversidade de espécies, bem como a influência da 

temperatura e pluviosidade sobre sua distribuição. As coletas foram realizadas no 

período de outubro de 2006 a setembro de 2007 com auxílio de rede entomológica e 

a identificação foi efetuada por meio da observação de estruturas morfológicas 

externas e da genitália. Foram registrados 263 espécimes das tribos Chrysopini e 

Leucochrysini, com representantes dos gêneros Chrysopodes, Ceraeochrysa e 

Leucochrysa, este último com exemplares dos subgêneros Leucochrysa e Nodita. 

Para os índices de riqueza e diversidade foram observados valores baixos 

destacando se os meses de março a agosto por apresentaram maior dominância de 

crisopídeos. Dos exemplares coletados 11 espécies foram consideradas raras e 4 

constantes e somente uma foi classificada como acessória. A diferença na 

distribuição dos crisopídeos foi observada especialmente nos meses de dezembro de 

2006 e setembro de 2007, sendo que a trilha dos troncos foi o ambiente que 

apresentou maior número de espécimes. Não houve correlação entre a ocorrência 

dos crisopídeos com a temperatura e pluviosidade, não sendo constatado efeito direto 

do aumento ou diminuição desses fatores sobre a flutuação desses insetos 
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RESUMO 

Ocupando originalmente 150 milhões de ha e abrangendo 17 estados brasileiros 

(RIBEIRO et al, 2009), a Mata Atlântica é o terceiro bioma em extensão do Brasil, 

atrás apenas da Amazônia e do Cerrado (FONSECA et al., 1999). Apresenta a 

segunda maior riqueza de espécies do país além de altíssimos níveis de 

endemismo (MYERS et al., 2000), porém o grau de devastação é o maior dentre os 

biomas brasileiros, com seus remanescentes ocupando atualmente entre 11,4% e 

16% da sua área original (RIBEIRO et al, 2009). Destes, apenas uma pequena 

fração corresponde a florestas intactas, que sofreram poucas alterações em sua 

estrutura e composição devido a atividades antrópicas (MMA, 2000), sendo a vasta 



maioria distribuída de forma não homogênea em pequenos fragmentos (RANTA et 

al., 1998) compostos por florestas secundárias com estágios iniciais ou médios de 

sucessão. (METZGER, 2000). A Mata Atlântica é hoje um dos ecossistemas mais 

ameaçados de todo o mundo, sendo o isolamento espacial, a perda dos hábitats e 

a fragmentação as principais causas para o declínio de sua biodiversidade (Andrén, 

1994).  Essas áreas fragmentadas impossibilitam o fluxo de indivíduos entre os 

hábitats remanescentes (KIERULFF et al., 2007), dificultando as trocas genéticas 

requeridas para a manutenção da biodiversidade (MMA, 2000). Dessa forma, as 

taxas de endogamia elevam-se, tornando os indivíduos mais susceptíveis aos 

efeitos estocásticos demográficos e genéticos, reduzindo assim as populações e 

aumentando a probabilidade de extinções a curto e longo prazo (LACY, 1993/1994).  

Os mamíferos são um dos grupos mais ameaçados pela fragmentação devido a sua 

necessidade de grandes áreas de uso quando comparado com outros grupos, além 

da reduzida capacidade de dispersão por áreas abertas, como pastagens, canaviais 

ou áreas urbanas. No Brasil, das 652 espécies nativas, 69 estão oficialmente 

ameaçadas (REIS et al., 2002), sendo os representantes da ordem Primates os que 

estão proporcionalmente mais ameaçados por possuírem hábito exclusivamente 

florestal e baixa capacidade de dispersão e recolonização, apresentando, portanto, 

baixa tolerância à destruição das florestas. Das 98 espécies de primatas com 

ocorrência no Brasil (REIS et al., 2002), 24 ocorrem na Mata Atlântica, sendo cerca 

de 85% dessas endêmicas do bioma e 15 apresentam algum nível de ameaça de 

extinção (IBAMA, 2003). Devido à alta riqueza de espécies, os elevados níveis de 

endemismo (MYERS et al., 2000) e o avançado grau de fragmentação (CÂMARA, 

1996), a preservação da Mata Atlântica é considerada prioritária para a manutenção 

da diversidade biológica (DINERSTEIN et al., 1995).A Mata Atlântica é um dos 

biomas mais afetados por interferências antrópicas em todo o mundo, sendo que a 

maior parte dos remanescentes florestais encontra-se na forma de pequenos 

fragmentos altamente perturbados. Ainda que a maioria das espécies brasileiras de 

primatas ocorra na Amazônia, o bioma Mata Atlântica apresenta um maior 

porcentual de espécies ameaçadas. Neste contexto, estudos de densidade 

populacional são ferramentas largamente empregadas para avaliar o estado de 

conservação das espécies, podendo fornecer informações importantes que 

direcionem medidas de manejo e conservação. Este trabalho propôs realizar um 



censo preliminar das populações de Callicebus nigrifrons, Alouatta guariba e 

Callithrix aurita utilizando o método de transectos lineares e fazer uma estimativa da 

densidade e tamanho dessas populações no Parque Estadual Nova Baden, 

Lambari, MG. 
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RESUMO 

O mundo, sendo que a maior parte dos remanescentes florestais encontra-se na 

forma de pequenos fragmentos altamente perturbados. Ainda que a maioria das 

espécies brasileiras de primatas ocorra na Amazônia, o bioma Mata Atlântica 

apresenta um maior porcentual de espécies ameaçadas. Neste contexto, estudos 

de densidade populacional são ferramentas largamente empregadas para avaliar o 

estado de conservação das espécies, podendo fornecer informações importantes 

que direcionem medidas de manejo e conservação. Este trabalho propôs realizar 

um censo preliminar das populações de Callicebus nigrifrons, Alouatta guariba e 

Callithrix aurita utilizando o método de transectos lineares e fazer uma estimativa da 

densidade e tamanho dessas populações no Parque Estadual Nova Baden, 

Lambari, MG. 

 

25. NOVA, Liliane Gonçalves – Censo preliminar das populações de sauá 

(Callicebus nigrifrons) e bugio-ruivo (Alouatta guariba) no Parque Estadual 

Nova Baden, Minas Gerais, Brasil – Relatório Final. 

RESUMO 

O Parque Estadual Nova Baden possui uma área de 214,47 hectares e está 

localizado no município de Lambari, na região sul do estado de Minas Gerais, numa 

porção do relevo brasileiro conhecido como Planalto Atlântico, na Serra da 

Mantiqueira (IEF), com um relevo montanhoso variando entre 900 e 1300 metros de 

altitude (BASTOS, 1994). Encontra-se inserido na sub-bacia do Ribeirão do Melo, 

na bacia hidrográfica do Rio Grande (IEF).  A área é caracterizada por clima tropical 

de altitude e tropical úmido com estações do ano bem definidas, sendo o inverno de 

abril a setembro, com temperaturas mais baixas e menores índices pluviométricos 



(ALVARENGA et al, 2007). A área foi protegida em 1974, com a criação da Reserva 

Biológica de Nova Baden, sendo alterada sua categoria de manejo para Parque 

Estadual em 27 de setembro de 1994, através do decreto estadual n° 36.069 (IEF). 

A unidade de conservação abriga diversas espécies da fauna e flora da Mata 

Atlântica. Entre as espécies de plantas encontram-se o jequitibá, o cedro, a peroba, 

o palmito, o jacarandá e o pinheiro brasileiro, sendo ainda um ambiente rico em 

musgos, liquens, bromélias e orquídeas, propiciado pelo clima úmido (IEF). O 

parque é uma importante reserva de diversas espécies de anfíbios, mamíferos e 

aves. Entre os mamíferos encontram-se os primatas barbado, sauá, sagüi-da-serra-

escuro e macaco-prego, além da jaguatirica, quati, tatu e tamanduá-mirim (IEF). 
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Vegetal - Relatório Final 2011. 

RESUMO  

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o Estado 

de Minas Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos sobre a 

subfamília diante da importância, ecológica e econômica, por ela apresentadas no 

Estado. Através desse levantamento será possível verificar a diversidade desta 

subfamília; indicar espécies raras ou em extinção; e, estabelecer áreas prioritárias 

para conservação de suas espécies, com base em sua distribuição geográfica. 
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RESUMO 

A Mata Atlântica de altitude restante sobre a Serra das Aguas no Sul de Minas 



Gerais se encontra gravemente ameaçada pela influencia antrópica e a expansão 

de plantações intensivas de café e banana, além das pastagens predominantes  na 

região. O presente trabalho teve como objetivo utilizar o programa GIS-Geografical 

Information System ( Sistema de informação Geográfica) para analisar a ocupação 

do solo da Serra e realizar o cruzamento de informações geológicas, físicas e 

antrópicas do território  afim de obter um “diagnostico” quantitativo necessário para 

a justificativa da expansão da APA do Parque Nova Baden com a criação da APA 

da Serra das Aguas, além de propor adequações  eco sustentáveis da produção 

agrícola ao redor da Mata Atlântica.    
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